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Portugueses em África 

Outra vitória sobre 
os alemães 

As forcas portuguesas batem, brilhante- 
raenle, o inimigo, ocupando Newa- 

la e apreendendo material de 
guerra 

Por telegrama do general GII, 
recebido ontem no ministério 
das eolonlas, sabe-se que a colu- 
•la de operações do flanco es¬ 
querdo, depois de ter feito mu 
percurno de 200 kilometros, 
sendo MO sem estrada,coan euor- 
«ues dificuldades de comunicação 
e de reabastecimento, e depois 
de ter batido o iultnlgo e ocupa¬ 
do pontos de defeza avançada de 
Newala, tomou esta posição no 
dia 2tt, pelas 18 horas. 

O ininigo, que ocupava o for¬ 
tim estabelecido numa posição 
dominante forteiueote entrin¬ 
cheirada, com numerosas defe¬ 
sas acessórias, respondeu com 
anilharia ao nosgo bombardea¬ 
mento. 

Depois de um combate multo 
intenso e tendo destruído e In¬ 
cendiado com dinamite asforti- 
Ccaçõcs, o inimigo retirou pre- 
elpitadameute sob a acção enér¬ 
gica e perseguição das nossas for¬ 
ças. 

Ignoram-se ns perdas do inimi¬ 
go. mas supõe-se que sejam im¬ 
portantes. 

Foi apreendida grande quantl- 
dãde de dinamite, bouibas de 
«não,petardos e ferramenta»,bem 
enmo vario material de guerra, 
havendo entre ele uma peça de 
artilharia. 

As nossas perdas foram Insi¬ 
gnificantes. 

Este telegrama causou a mais patriótica 
impressão. As forças expedicionajias por¬ 
tuguesas dia a dia vão erguendo mais 
aito o pendão glorioso de Portugal, vin¬ 
gando, em cada nova vitória sobre os 
alemães, a afronta feita aos nossos brios 
pelos inimigos da nossa Patria. 

UMA ALEGORIA 
Transcrevo de um discurso aca¬ 

démico de Emilio Augier a seguin¬ 
te curiosa alegoria: 

«Conta-se que numa área consi¬ 
derável de terreno, em escavações 
necessárias, foram encontrados pe¬ 
daços duma estatua de Minerva. 
Cada um dos ditosos descobrido¬ 
res mandou completar por um es¬ 
tatuário da terra o fragmento que 
lhe coubera. Por fórma que se obti- 
véram dez estatuas medíocres, ten¬ 
do cada uma delas embutido um 
traço de obra-prima assim conde- 
ciada á dispersão definitiva. 

«Não será isto um pouco, «com- 
«menta ainda o escritor francês», a 
historia da Verdade? Cada partido 
possue um pedaço dela, em volta 
do qual moldou um sistema inteiro; 
cada partido adora a sua obra e de¬ 
testa a do visinho; daí derivam o- 
dios, desdens, lutas a favor ou con¬ 
tra umíragmento da verdade, quan¬ 
do tão simples fôra reuniros troços 
esparsos c reconstituir a.deusa so¬ 
bre o seu pedestal. . 

nisto porém não seria possível 

sem despedaçar os idolos, mais que¬ 
ridos ao homem do que aos deu¬ 
ses; seria mister que um milagre 
restabelecesse no mundo o desin¬ 
teresse e a sinceridade». 

Aplicada ás doutrinas, esta ale¬ 
goria arrisca-se a originar o sce- 
pticismo politico, esteril e danoso, 
como confirmam os factos da nos¬ 
sa recente historia. Aplicada aos 
homens que as representam, afi¬ 
gura-se me que a sua significação 
é de um elevado alcance educativo. 

Na verdade, sob a fórma de jus¬ 
tiça, de honestidade, de altruísmo, 
estão embebidos os corações de 
muitos homens, quaesquer que se¬ 
jam seus ideais políticos. Pretender 
que o republicanismo, só por si, 
basta para lhes dar o poder de a- 
bsorpção é tão aburdo como supôr 
que o monarquismo os torna imper¬ 
meáveis. A honra não se subordi¬ 
na ás opiniões políticas, como a 
santidade é independente dos cre¬ 
dos religiosos. 

Ora, para revestir o possante ar- 
caboiço da Republica, busquemos 
ouro de bom quilate, onde quer 
que o encontraremos, ainda procu¬ 
rando-o nos escombros da Monar¬ 
quia. Não nos limitemos ao mate¬ 
rial heterogeneo que se acolheu á 
sombra das suas azas gigantes, e 
façamos antes nele uma selecção 
escrupulosa. Aliás, por solida que 
seja a estrutura interna, se a arga¬ 
massarmos com lama, a estatua de¬ 
sabará fatalmente. E verdade, ver¬ 
dade, ás partículas de ouro anda 
por aí muita escoria misturada... 

Observação final, em guisa de 
moralidade: mais prejuízo traz aos 
regimens a ruindade dos seus ser¬ 
ventuários do que o vicioso da sua 
constituição. 

H. LOPES MENDONÇA. 

Crónica citadina 
FJ^fAJOOS 

Dia de Finados ! ‘Dia de piedosa ro¬ 
magem aos cemitérios, peitos opressos em 
saú-iade, olhos marejados em lágrimas... 

çAqui, neste algarve florido, é uma 
graça visitar o cemiteno nesse dia sole¬ 
ne em que vivos e mortos confraterni¬ 
zam. 

Logo pela manhã, mãos solicitas de 
mães, de viuvas e de irmãs se esmeram 
em adornar covais e jazigos. Reveste as 
suas melhores galas o jardim de D. Mor¬ 
te. 

As sepulturas transformam-se em can¬ 
teiros floridos e é muito curioso de ver¬ 
se o aspecto dos pequenos grupos negre¬ 
jando através do Campo Santo em an¬ 
siosa busca dos lo gares em que repousam 
entes que lhes foram queridos e que, mais 
apressados,se fizeram de abalada para a 
grande viagem da eternidade. 

Ha prantos convulsivos vibrando no ar. 
qA Tristeza desdobra sobre os mort ais o 
seu péplum lutuoso; confrangem-se cora¬ 
ções e os olhos, invocando Sombras ami¬ 
gas, çAlmas das nossas Almas, procuram 
atravez da neblina das lagrimas contem¬ 
plar de novo essas Imagens queridas.que 
a Saudade—infatigável imaginária—in¬ 
cessantemente vai cinselando no ouro 
mais puro das nossas recordações !... 

0 PXNTOR GXBÃO 

(•Morreu o pintor Girão, o animalis- 
ta distinto que se comprazia em fixar na 
téla o rebrilhar da plumagem dos gali¬ 
náceos,i escolhendo scenas em que o mais 
sugestivo pitoresco se aliava á mais im¬ 
pressionante ingenuidade. 

Deixou quadrinhos interessantissimos, 
em que se retratam lodos os episodios 
mais empolgantes da vida dos pombais e 
capoeiras. Ningem soube como êlè, nesta 
boa terra lusa, pintar os idilios dos ga¬ 
los—Romeus de varias castas,com as ga¬ 
linhas—Julietas de vários tamanhos e ra¬ 
ças, de cristãs vermelhas e olhos brilhan¬ 
tes ! 

Pobre Girão ! Havia nele um artista 
distinto e um grande filosofo. 

Morreu pobre, destino fatal de quan¬ 
tos neste pai; cultivam a Arte pela Ar¬ 
te, sem as preocupações gananciosas do 
industrialismo... 

DIVERSA 

Mil apontamentos pejam a minha car¬ 
teira de cronista, transformada num ver¬ 
dadeiro • Tutilí-mundi» em miniatura. 

E' que. realmente, a semana foi cheia, 
fértil em acontecimentos de importân¬ 
cia. 

Além do registo dos submarinos ale 
mães nas costas algarvias e nos costados 
de navios italianos, wglêses e norueguê- 
ses, tivemos os ecos das festas em honra 
de S. Frei Nuno Alvares Pereira, o per¬ 
fume teme das varias exposições de cri¬ 
sântemos—aflôr da época—, e o cachoan- 
te referver de mil boatos mais ou menos 
terroristas, relativos á terra dos alfaci¬ 
nhas, a chegada de D. Assucar, e por 
fim, para fecho de ouro—á ultima hora 
—a noticia do adiamento asine-die» das 
eleições administrativas. 

Em cada um destes motivos estão cró 
nicas,que ficaram embrionários por falta 
de espaço e contemplação para com a 
respeitável paciência dos nossos atilados 
leitores... 

LYSTER FRANCO. 

José do Vale 
Esmaita hoje as colunas do «Heraldo» com 

um brilhante artigo acerca de França Bor¬ 
ges o sr. José d i Vale. ilustre jornalista do. 
Partido Republicano Português « redaclor 
de «0 Mundo», onde a sua peua da lutador 
iuíaligavcl, defende lia largos auos o verda¬ 
deiro ideal republicano. 

Ao nosso prestimoso correligionário os 
nossos agradecimentos. 

PALAVRAS ANTIGAS 
Eu sou o sopro que anima o corpo do 

ser vivente—Eu sou o seu começo o seu 
meio o seu fim. Entre os astros, eu sou 
o Sol que envia os raios de luz; entre si¬ 
gnos lunares eu sou a Lua—entre os Su- 
dras eu sou Siva—e entre cumes das 
montanhas sou Meru. Entre os Montes 
sou o Himalaia. 

Do Dagavad, Poema hindu. 

A rosa é um tesoiro descido do ceo; o 
homem no meio das rosas deve ser mais 
nobre. 

Mercador de rosas, porque vendes tu 
as rosas por dinheiro ? 

O que poderás tu comprar com o di¬ 
nheiro das tuas rosas, que seja mais pre¬ 
cioso do que as rosas ? 

Kesai (Poeta persa) 

Uma sobremeza sem queijo, é uma mu¬ 
lher bonita a quem falta um olho. 

A dona da casa deve sempre certifi- 
car-se se o café é excelente: e o dono da 
casa se os vinhos são de primeira quali¬ 
dade. 

Brillat- Sa va rim. 

Dm amigo do povo 
Foi preciso conhecer muito de perto 

França Borges para nesta hora, um ano 
depois da sua morte, avaliar a falta que 
ele faz á Patria e á Republica. Não foi 
um combatente banal, digno como todos 
que são dedicados, mas de uma actividade 
apagada. Não. Pela sua acção pessoal tor¬ 
nou-se uma força invencivel. Escuso-me 
de repetir o que todos sabem: que foi 
um combatente audacioso da monarquia, 
que foi um grande obreiro da Republica. 
Jâ que acedi ao honroso convite de escre¬ 
ver algumas palavras para este jornal, 
seja-me permitido falar no meu pobre 
amigo—um pouco com o coração nas 
mãos. 

Conheci-o durante longos anos, desde 
tempos em que ele talvez nem supuzesse 
q^e viria a ocupar na sociedade portu¬ 
guesa o logar de prestigio que ocupou. 
Era então secretario da Redação da Lan¬ 
terna, o brilhante jornal de João Chagas, 
como já lôra secretario do País, de Al¬ 
ves Corrêa. França redigia umasecçã » 
diaria aActualidade». Um dia, João de 
Freitas, cujo temperamento doentio o ar¬ 
rastou a uma morte tragica, expiando com 
a vida o seu crime no proprio local em 
que o praticára, procurou o falecido José 
Luciano de Castro para o chicotear, desa¬ 
frontando se assim da injustiça feita em 
um concurso. João de Freitas só encon¬ 
trou um defensor na I nprensa—o valoro¬ 
so amigo que cm virtude do seu artigo 
esteve envolvido nas malhas tenebrosas 
da lei de i3 de Fevereiro. 

Mas o França não era homem que se 
apoquentasse com as perseguições que lhe 
eram feitas. Sabendo que tinha um dever 
a cumprir,—cumpria-o implacavelmente, 
custasse o que custasse: Bem mai lhe pa¬ 
gou o seu defendido. Mas nem uma úni¬ 
ca vez ouvi França Borges referir-se 
do facto, ou lança-lo á cara do que se tor¬ 
nou seu inimigo. Ele cumprira o dever 
que lhe impuzera a consciência. 

Em todos os seus actos se norteava 
pelo mesmo processo. Nunca se arrepen¬ 
dia de acto que praticasse. Quando se tra¬ 
tava de defender as regalias populares tam¬ 
bém não tinha uma hesitação. 

Defendia-as contra todos, ás vezes con¬ 
tra os seus proprios amigos. Em lealdade 
ninguém o excedeu e os proprios adver¬ 
sários lhe prestaram essa homenagem. Em 
amor pela Patria e pela Republica nem 
todos o egualavam. Em desinteresse foi 
formidável. Podendo ocupar os mais altos 
togares da Republica não ocupou nenhum. 
Foi deputado—e não recebeu o seu subsi¬ 
dio. Era apenas o director de «O Mundo.» 
Isso lhe bastou para morrer pobre. O no¬ 
me de França Borge creou direito a ser 
amado por todos os republicanos; e o seu 
proceder deve servir de exemplo a quan¬ 
tos amam a Republica. 

Educação 
da mulher 

ELEIÇÕES 
Foram adiadas «sine die», as eleições 

administrativas. 
As comissões do Partido Republicano 

Português, em Faro, tendo em vista os 
bons serviços prestados á Cidade pelo sr. 
João Rod igues Aragão, quando presiden¬ 
te da Camara Municipal de Faro, delibe¬ 
ram incluir o seu nome na lista que apre¬ 
sentam ao sufrágio. 

Está resolução foi muito bem recebida 
por parte de quantos desejam vei deita 
uma vereação apta a prestar bons serviços 
á capital do distrito. 

JOSEDO VALE. 

A GUERRA 
Nas costas do Algarve 

A g léguas a leste do Cabo de S. Vi¬ 
cente, um submarino alemão torpedeou 
o vapor norueguês, Torsdal.o vapor italia¬ 
no Solene e o navio inglês Rio Pirarny. 

Consta que também foi torpedeado o 
barco norueguês Tromp. 

Os tripulantes dos navios afundados, 
que conseguiram salvar-se, parfram para 
Lisboa, depois de lhes terem sido presta¬ 
dos socorros pelos cônsules das nações 
a que pertenciam e de terem sido aten¬ 
ciosamente acolhidos pelas populações de 
Olhão e Faro, onde desembarcaram. 

Registo Civil 
Nascimentos, casamentos o obilos registados na Conser¬ 

vatória do Itogisto Civil de Faro, desde 87 de Outubro 
a 3 de Novembro de 1916: 

Nascimentos. 8 

Casamentos. 2 

Óbitos. s 

I I 

Em Berlim, existe um instituto de «edu¬ 
cação, domestica», (Haushallungsschule) 
um verdadeiro modelo de estabelecimento 
de educação feminina. 

Pode ser visitado pelo publico e a pri¬ 
meira aula a deparar-se-lhe é a culinaria 
pratica, onde cerca de vinte alunas, de 
braços nús e touca branca na cabeça, 
circundam um enorme fogão, assente no 
centro da sala, todas entregues a opera¬ 
ções diferentesdirigidas pela mestra da co¬ 
zinha e sua ajudante. Noutra sala se en¬ 
contra a aula de culinaria teórica onde 
as alunas manuseando um tratado de co¬ 
zinha expõem os modos diferentes da 
preparação das refeições. 

Seguidamente visita-se as aulas de 
engomagem, lavanderia, costura, auhs 4e 
bordar, etc , etc. para que a lista de mis- 
téres domésticos seja completa, não fal¬ 
ta o jardim de infanda, para ás educan- 
das serem ministrados conhecimentos 
práticos sobre a educação da infancia e 
assim se habilitarem a conduzirem, mais 
tarde, a educação de seus filhos, segun¬ 
do as prescrições de Frõebel. 

Provado como está ser a coeducação 
dos sexos não uma utopia, mas sim ura 
sistema educativo realizável e de grandes 
vantajens sociais e económicas, os de¬ 
cantados liceus femininos devem ser pos¬ 
tos de parte e aproveitar-se os orçamen¬ 
tos para institutos de educação domesti¬ 
ca onde a mulher portuguesa possa rece¬ 
ber uma educação nossa, util a si e aos 
seus, em substituição dessa educação fi¬ 
na que para aí se ministra, fiticio ador¬ 
no com que se veste a mulher para con¬ 
seguir casar-se, embora, na vida prática, 
para nada lhe venha a servir tal educa¬ 
ção. 

Prof. Augusto G. de Oliveira. 

Dr. Candidi» Guerreiro 
O Poeta ilustre que é Cândido Guer¬ 

reiro, nosso querido amigo, teve a genti¬ 
leza de dar-nos o grande prazer da sua 
visita, hónrando-nos com um exemplar 
dos seus magníficos So/ie/os,livrorecence- 
mente publicado e onde o glorioso autor 
do «Eros» entesourou o ouro puríssima 
das suas mais recentes composições poé¬ 
ticas. 

Ao Artista e ao Amigo aqui deixamos 
consignado o testemunho da nossa como¬ 
vida admiração. 
----- 

Padre João Henriques 

Consta-nos que este nosso amigo e antigo 
confrade na imprensa, foi suspenso das or¬ 
dens sacras por frequentar o liceu de Faro. 

Sabemos que a Academia Fareuse, de que 
faz parte o sr. João Henriques, vai dirigir 
ao ilustre Prelado uma representação pe¬ 
dindo que seja anulada tal suspensão e dis¬ 
pensados os possíveis auxílios a quem co¬ 
roo o sr. padre João Heuriques procura ins- 
truir-se a fim de desempenhar o melhor pos¬ 
sível, na sociedade, a elevada missão a que 
se votou. 

Agradecimento 

llídio Valenle Perfeito, por o seu estado 
de saude aiuda lh’o uão permitir fazer pes- 
soalmenie, vem por esta fôrma agradecer 
aos seus amigos do Aigarve, as hourosas 
provas de estima que se dignaram dar-lhe 
durante a sua doença, a todos protestaudo 
o mais elevado testemunho da sua comovi¬ 
da gratidão. 

Lisboa, 31 de Outubro de 1916. 
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Do papel social da 
mulher 
... 

Nós queremos ser protegidas, mas não 
queremos ser escravas queremos sér iguais 
ao homem, embora seiam diferentes as,nos¬ 
sas aptidões e faculdades; queremos pren¬ 
de-lo ao nosso lado, sem abdicarmos das 
virtudes que possuimos; queremos um lo- 
gar que não seja tão alto,, que nos furte 
á sombra doce e querida dólar domes¬ 
tico, nem tão subalterno que nos agui- 
lhoe para sempre a esse lar simbolico, 
tranformado em chama. 

Para isto, porém, é que ninguém traba¬ 
lha.1 

As avançadas prégam, gritam, mexem- 
se, fazem conferencias, dizem enormidades 
sugerem ao homem o desdem pelo sexo 
inteiro, ou o desprezo pelas suas cabeças 
desequilibradas; as devotas vivem de joe¬ 
lhos aos pés do confessor que as dirije e 
dornina completamente; as que não são 
ascetas nem revolucionarias, caminham na 
vida ao sabor das suas tendências, peca¬ 
doras, sérias ou friviolas, e ninguém sabe 
resolver este problema urgente, que se 
impõe no momento actua!. 

No entanto, o respeito e a protecção 
do homem, vão faltando mais e mais á 
mulher. 

A rapariga pobre, sem dote, está con¬ 
denada pelas duras condições da vida 
actual, a um isolamento sem conforto; o 
trabalho da mulher é cada vez menos, re¬ 
munerado e as obrigações do homem pa¬ 
ra com ela são cada vez mais ligeiras; a 
falta de uma orientação, de uma moral 
positiva que preenchesse a lacuna enorme 
quç a fé deixou nas almas, faz-se sentir 
cada vez mais; a fami ia dissolve-se; a mu¬ 
lher desorienta-se. Ninguém sabe qual é 
o seu dever 'mesmo aqueles que teriam 
vontade cumpri-lo ! Esperanto-- que esta 
anarquia seja transitória, mas, nós infeliz- 
mente já não havemos de ver-lhe o fim. 

Duram séculos estes períodos, em que 
a humanidade se revolve no leito de Pro- 
custo, buscando debalde uma atitude me¬ 
nos dolorosa, uma posição menos força¬ 
da, um repouso, momentâneo que seja e 
em que ela encontre alivio ao seu inexo¬ 
rável mal estar. 

Os espíritos, ainda os mais lúcidos, 
vêem o mal, mas ignoram o remedio. 

Apontamos os sintomas da cruel doen¬ 
ça, não atinam com a origem dela, nem 
com os meios de a combater. 

Um dos piores é. sem duvida esta es- 
pecie de antagonismo que se está esta¬ 
belecendo entre os dois sexos, levando 
ambos a desvarios deploráveis. 

A mulher quer por força transformar- 
se em homem sem perceber que ha bar 
reiras naturais que se opõem ao .seu pro- 
posito; o hemem começa a deixar trans¬ 
parecer na literatura e nos costumes um 
odio injustificado a esse sexo, que é o das 
suas mães, e que não pedia mais do que 
ser dirigido, orientado, protegido e ama¬ 
do, exercer naturalmente o seu papel so¬ 
cial. 

Emquanto a familia estiver nesta espe- 
cie de anarquia que hoje se nota, a socie¬ 
dade, ferida na sua base mais fundamen¬ 
tal, ha de sentir-se abalada e'combalida. 

A culpa é de nós todos; que todos .-e 
juntem para resolver este problema mo¬ 
mentoso em que o futuro está incluído. 

Maria AmaliaVaz de Carvalho. 

A GRAÇA ALHEIA 
NO TRIBUNAL; 

—Sr. Juis, o meu advogado adoeceu; pe¬ 
ço-lhe que o juigameuto seja adiado. 

—Para quê? 0 reu foi apanhado em fla- 
grante; que podia, pois, o seu advogad a- 
legar em sua defesa? ! 

— E’ exactameule por isso, que eu tenho 
interesse em ouvi lo! 
-—--- 

Estravagancias 
Mozart trazia sempre o cabelo amarra¬ 

do atraz com uma fita de côr. 
Pope afirmava ser o eixo do sistema do 

mundo. 
Napcleão I tinha presunção nospésinhos 

e mãos. 
O divertimento de Spinosa era vêr 

combátes de aranhas. 
O cardeal Richelieu gostava de exercí¬ 

cios de ginastica. 
O sabio Petan divertia-se, de duas em 

duas horas, em fazer andar cinco minutos 
uma cadeira á roda. 

Salvator Rosa passeava ás vezes pelas 
ruas de Roma, vestido de setim branco. 

Cromwel jogava a «cabra-cega» com 
os filhos e os creados. 

Sheley divertia-se a fazer barquinhos 
de. papel. 

Beethoven fazia um gosto especial em 
ter sempre molhado o chão do seu quar¬ 
to e de passear por cima daquela humi¬ 
dade. E’ bem certo que cada doido... 

■ 1 0 HERALDO 

miNTE-.NOVA. 

Receio 
r 

Sòa j á porto o flm doste tormento 
Quo me arrastou á Noite, a pouco e pouco; 
Mas a saudada do ter sido louco 
Kécóa-so-nio om trovas, num lamento. 

Aspirei o perfume da Soid3o 
E perdi-me n sonhar o irreal! 
Entanto eu sinlo-mn ihdn mais ideal. 
Sou mais Além, delírio mais Unçio. 

(Ai! a saudado do (er sido Luz!), 
Nío vergo ainda u nada me leduz, 
Nada nto oscila já.. . quero sonhar. .. 

Tonho o silencio n’alnra... ai que tristeza... 
Quo dôr.. . se inda mo logo essa certeza 
De ser eu, outro mundo a delirar. 

II 
Olhando o azul do ceu, extático e maldito, 
Asaaltam-ute visflos do tempo om quo aoíri; 
F. consigo viver momentos que perdi 
Numa saudade loira om ospasmos do Infinito. 

O’silencio da noite-ó-Dór-alma da morte 
Abandona o trofeu que me roubaste ent vida. 
Eu quero a luz brilhanto, eu quero a luz sentida, 
Basta de escuridAo meu fím é doutra sorte. 

As garras da tristeza eu as cortei de vez; 
Meu peito 6 todo Luz, mui minh'alma é imortal, 
O fim da nnnha vida é belo mas fatall 

O corpo nâo se salva em tanta mesquinhês 
Mas iato quo é a alma, isío que (orve em mim, 
Dcspresa a morto já; quer Vida e Luz sem Sur. 

Horatio 

POE ESSE MUUDÕ 
Uma obra de Annunzio 

em francês 

Gabriéle de Annunzio,, u;r, dos maio¬ 
res temperamentos artísticos da raça la¬ 
tina, tem mais uma obra teatral escrita 
em lingua francesa. E’ o «Martírio de S. 
Sebast ão», a que o poeta italiano dá a 
forma dos antigos mistérios. E ali expli¬ 
ca êle porque escreveu em francês a sua 
nova obra: os mistérios tem sua origem 
em França e os estudos que fez sobre 
este genero de teatro convenceram-no de 
que só a lingua francês amodtlaria bem o 
poema. 

Achou o meio literário italiano uma in- 
íedelidade esta emprêza de Annunzio. 
Defende-se o escritor, que julga ter feito 
uma obra de investigação da alma de 
uma raça de poetas, conforme o espirito 
italiano. 

Mas propondo-lhe alguém que traduzis¬ 
se para a sua lingua natal o poema dra¬ 
mático, respondeu que o não faria. Uma 
obra poética é, para de Annunzio, intra¬ 
duzível e cita o exemplo de Giorgio He- 
rele de quem traduziram versos de um 
noema em prosa literal. Herele, porém, 
recusa-se a reconhecer como suas as pa¬ 
ginas traduzidas. 

A Meningite 

Parece ter-se descoberto um bom me- 
teodo de tratamento1 centra a meningite 
corebro-spinnl, cuja mortalidade tem va¬ 
riedade entre To é 8o %.conforme a in¬ 
tensidade da epidemia, ficando inutiliza¬ 
dos muitos dos que se curam. 

O tratamento consiste em injecções da 
anti-toxina da difteria. 

Que esta anti-toxina exerce considerável 
acção contra o «diploccus meningidodis 
iniracelularis» foi descoberto pelo dr. 
Wolf, bacteriologista em Hattlord, Conn, 
Estados Unidos. 

O dr. Wolf experimentou em 4 ca¬ 
sos. 

Depois deu conta da experiencta ao dr. 
Wait/felder, no Govern ui Hospital, que 
•plicou o remedio a 8 cisos 

Na Alemanha 

Afiança-se, dizem de Amsierdam, que 
apezar da i-norrfié quantidade de nume¬ 
rário circulante que ha na Alemanha, e a 
respeito do absoluto dominio que no mer¬ 
cado monetário tem o governo alemã» e 
da grande propaganda realisada para a 
subscrição do ultimo empréstimo, subs¬ 
crição que foi pouco menos que obrigató¬ 
ria, o alemão não pode, apezar dbso, pa¬ 
gar inteiramente os seus compromissos 
imediatos, e tem de recorrer de novo e 
mediatamente a outro empréstimo. 

Automobilismo 

Veja-se, na secção competente, o anun¬ 
cio da importante Casa Santos, Limitada 
de Lisboa. 
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Marinela, a doce heroina do grandioso 
poema napolitano, que Verdi estilizou 
em musica, devia ser assim, tão insinum- 
te e graciosa como a gentil «Esfinge» cu¬ 
jo retrato estou delineando. 

As suas feições são correctas é pos¬ 
suem aquela distinta imponência que ca- 
racteriza a escultura classicá. 

Alexandria, — a celebrada patria das 
mais belas rosas:—ficaria envaidecida se 
pudesse ofertar-lhe uma coroa' dos seus 
olorosos vergeis, fosse ela feita de rosas 
brancas ou vermelhas, porque umas ou 
outas se harmonisam lindamente com o 
tom da sua pele rosada e branca. 

Nos seus cabelos ha rellexos metálicos 
e nos seus olhos expressivos, em que o 
brilho das esmeraldas, dos topázios e das 
turquezas se confunde, paira de quando 
em quando uma expressão nostálgica, 
lembrança talvez das terras distantes em 
que tem vivido; talvez enternecida sauda¬ 
de por este lindo Algarve, que a viu nas¬ 
cer e que anualmente visita, em saudosa 
romagem de um coração bem formado. 

Assim, descrito a largos traços o re¬ 
trato da gentil «Esfinge», que hoje lhes 
apresento, tão parecido êle ficou que,es¬ 
tou bem certo, facilmente será reconhe¬ 
cido este perfil. 

FLAMINIO. 

BELA S-LiE T R A S 

Jltitología Ôo cHlgarve 
~=sss^tss~^- 

POESIA 

BESSia 

Damos, a seguir, alguns dos parece¬ 
res que, relativamente ao nosso ultimo 
perfil,nos foram remetidos e que provam 
á evidencia que esta secção continua a 
ser a preferida pelo belo sexo citadino: 

. .Sr. Redactor: Estava tão parecido 
o ultimo perfil que facilmente reconhece¬ 
mos na ultima «Esfinge», de «O Heral¬ 
do», Mademoiselle lida Peixoto. 

Um Grupo de Constantes leitoras. 

.. .Muito bem descrito o perfil de Ma¬ 
demoiselle Uda Peixoto. Conheci-a logo. 

Stela. 

...Parabéns a «Flaminio» pela exacti- 
dao com que descreveu o retrato de Ma¬ 
demoiselle Uda Peixoto. 

Marieta. 

.. .Não podia ter ficado mais parecido 
o perfil de Mademaiselle lida Peixoto. 

Assim que li as primeiras linhas des¬ 
lindei logo o inigma. 

Salamandra. 

. .Só com dificuldade consegui ler «O 
Heraldo» porque as minhas amigas esta¬ 
vam cheias de curiosidade pelo perfil an¬ 
terior. No ultimo pareceu-me reconhecer 
Mademoiselle lida Peixoto. Aquela refe¬ 
rencia a Albufeira é concludente ou será 
fantasia de «Flaminio» ? Enganei-me ou 
adivinhei ? 

Maria Algarvia. 

.. .Não tenho duvida alguma em afir¬ 
mar que a ultima «Esfinge» de «O He¬ 
raldo» é Mademoiselle Uda Peixoto. 

Esmeralda. 

.. .Foi muito apreciado o ultimo perfil. 
Ninguém deixou de reconhecer nêle a in¬ 
sinuante e simpattea menina Uda Peixoto. 

Coralia. 

.. .Achei tão exacto o perfil de Made¬ 
moiselle Uda Peixoto que não posso dei¬ 
xar de felicitar «Flaminio». 

Leonliua. 
l 

.. .Muito completo o retrato de Made¬ 
moiselle Uda Peixoto. Conheci-a logo no 
ultimo perfil. 

Su\atia. 

...Elegante, de olhos ternos e expres¬ 
sivos c de Albufeira conheço em Faro 
Mademoiselle Uda Peixoto. Será ela ? 

Ametista. 

...Quem deixaria de reconhecer Ma¬ 
demoiselle Uda Peixoto no ultimo perfil 
de «O Heraldo» ? 

Liana. 

...O perfil de Mademoiselle Uda Pei¬ 
xoto é um dos mais completos que fica¬ 
mos devendo ã pena sempre lisongeira 
de «Flaminio»,,.. 
i . Lucinda. 

...Muito interessante me pareceu o 
ultimo perfil de «O Heraldo». Conheci 
logo Mademoiselle Uda Peixoto. 

Lili. 

Além destes, e indicando também o 
nome de Mademoiselle Uda Peixoto, a 
nossa gentil perfilada do ultimo numero, 
recebemos cartões de Fatima, Aurelina, 
Belila, Carminda e Natalia, que a falta 
de espaço com que lutamos nos impede 
de publicar, o que deveras sentimos. 

Dispensavas-me, em tempo, alguns olhares, 
Que eu escondia ti alma com receio 
De que alguém suspeitasse o meu tesouro. 
Traria-os mais guardados no meu seio, 
Do que tu ao pescoço as joias de ouro. 

Quantas veqes ungi os meus pecares, 
E aliviei o coração magoado 
Nessas caras memórias, recordando 
As circunstancias minimas de quando 
Este ou aquele olhar me Joi lançado ! 

Agora tu despreqas-me, porque... 
Um amor ideal é sempre futil l 

Nessas rasgadas palpebras apenas 
Contemplo, hoje, as lampadas serenas 

Dum santuario fúnebre .. Expirei 
Para o teu coração com ente inútil! 

A que nivel moral não desce a gente, 
Alma filha de Deus ! neste ambiente.. 

JOÃO DE DEUS. 

PROSA. 

CONTOS E NO VELAS 

mmu mzmk 

Olhara... 
Tinha-o, finalmente, junto de si, a ele, 

ao seu poeta melancólico, tão querido da 
sua alma sensível e em cujos olhos ne¬ 
gros lhe parecera ler mil promessas de 
um futuro ideal, venturoso e deseja¬ 
do 1... 

A noite caía serena. 
Era lindo o aspecto do ceo; miríades 

de constelações espalhavam os esplendo¬ 
res do seu oiro vivo pela vastidão da abo- 
•boda e o mar tranquilo reproduzia ós lin¬ 
dos luzeiros. 

Ela olhou-o firmamento. 
Uma estrela brilhantíssima, destacan¬ 

do-se entre todas, atraiu seus olhares... 
Sem duvida, era aquela^ a estrela do 

seu porvir. 
Como era linda!—Depois, o seu olhar 

foi todo para ele, que, chegara, apressa¬ 
do, correndo quasi, para aproximar-se 
dela, e, entre cariciosa e repreensiva, ex¬ 
clamou: 

—Tão tarde ! , 
Entretanto ele saudava-a, explicando: 

—Tarde ! ? Não, não era tarde... Fize¬ 
ra-se noite, havia pouco. .. K’ que per- 
dêra a noção do tempo a pensar nela, na 
sua linda Musa, de olhos glaucos e boca 
rubra... 

—Lisongeiro!—exclamou ela, e pensa¬ 
tiva: 

—Quem me déra perder também a no¬ 
ção do tempo... 

Ele sorriu; ela, imperiosa: 
-^-Quero passear ! Seja gentil ! Ofere¬ 

ça-me o sèu braço... A noite está lin¬ 
da... 

—Vamos ! tornou o poeta. 
E, de braço dado, seguiram silenciosos 

a riba solitaria aquela nora. 
-A distancia, as luzes da cidade brilha¬ 

vam; na atmosfera pairava a essencia de 
mil perfumes confusos... um barco des- 
lisou ao longe denunciado pelo bater can¬ 
tante dos remos na agua... 

Seguiram silenciosos... 
Começava a envolve-los uma certa frie¬ 

za que, mau grado seu, não conseguiam, 
mutuamente disfarçar. 

Não que ela não fosse ainda a mesma 
que outrora se lhe oferecera toda, num 
grande sorriso de amôr, sob as copas 
irondentes das alfarrobeiras vetustas, se¬ 
quiosa de caricias e beijos. . . 

Ele, o poeta, era também ainda o 
mesmo. Vincava-lhe a fronte o mesmo 
traço desdenhoso e fino c,no seu olhar,ha¬ 
via ainda aquela vaga expressão de des- 
preso que parecia demudar-se em chamas 
de cplera e de indignação, sempre que 
lhe acontecia falar ácerca dos inúteis,dos 
que não produzem, dos parazitas... 

Ela,—lembrava-se bem ainda !—como 
que o envolvera num circulo de sedu¬ 
ções. .. Mas recordava-se, também, do 

Ninguím dá conta do instante 

em que, manso como espuma, 

no raai da vida irritante 

nm sonho leve se esfuma. 

D. João da Câmara- 

nobre procedimento dele, que,de um ga¬ 
lanteio meramente platonico, passára a 
falar em casos tristes e a contar-lhe, in¬ 
dignado, a historia da quéda de uma po¬ 
bre rapariga, seduzida por um peralvi¬ 
lho endinheirado... Nada mais profun¬ 
damente moralisador... 

Ao longe, uns relâmpagos, começaram 
riscando o azul profundo do ceo. 

—Relâmpagos!—exclamou ele—eis a 
imagem dos afectos terrenos ! Efemeros;- 
brilhantes e ardentes, mas efemeros! 

Ela protestou, pelo menos, em defeza 
do sexo a que pertencia e, logo, como 
numa alucinação, citou as grandes apai¬ 
xonadas de todos os tempos: Helena,Di- 
do, Maria Magdalena !... 

Eram vibrantes as suas palavras; ele, 
porém, interrompeu-lhas com uma gar¬ 
galhada. 

Quimeras ! Puríssimas quimeras 1 O 
amôr, palavra vã, irrisória, termo inven¬ 
tado pelos homens para disfarçar uma 
das mais imperiosas necessidades do ins- 
tincto ! 

- Sceptico !— Exclamou a linda Musa 
—Falarias assim se no teu peito ardes¬ 
se o fogo do verdadeiro afecto ? Oh! Tu 
não sabes o que é sofrer o constante de¬ 
sejo de sonhar deliciosos sonhos.. . 

Não sabes o que é ancear, dia e noite, 
pelo momento feliz em que nossos olhos 
contemplem, sequiosos de amôr, o ente 
cuja influencia tanto nos perturba !. .. 

—E tu, sabes ? 
—Incrédulo!—protestou ela, sorrindo 

—Poderia falar assim se as minhas pala: 
vras não traduzissem uma impressão ví¬ 
vida ? Poderia pensar de outra fôrma 
desde que te conheço? 

mulher e a serpente perderam ó 
homem» /—diz a Biblía ... 

—E tu, meu adorado pôeta, perdes o 
tempo a compor blasfémias contra.o. se¬ 
xo frágil ! 

—F., muito meiga, curvando-se airosa¬ 
mente, com a graça de uma papoila ba¬ 
louçada pela brisa, beijou-o na boca,-num 
longo beijo apaixonado e ardente — 

Continuava lindo o aspecto do ceo.Os \ 
relâmpagos tinham cessado e parecia 
agora mais esplendido o brilho daquela 
estrela, que pouco antes ela fitara, to¬ 
mando-a como sua celeste protectora... 

Tão tarde ! 
Quasi noite ! 
Escureceu já ha tempo. E’ lindo o as- 

| pecto do ceo. Ha perfumes vários pela 
I atmosfera e luzem ao longe os candiei- 
! ros da cidade... 
! Ele não vem !... 



O HERÀLDO 

Nurnà (ingustia imensa bem lho diz o 
coração. 

Não mais tornará... 
Então, numa derradeira esperança, ela 

olha o ceo procurando a sua linda estrela 
frotectora. 
^ Mas, também ali, sofre uma cruel de- 
Ctòçãp:,, 

Nenhuma brisa a brincar no arvoredo. 
O mar está silencioso e a riba solitaria, 
como outróra... 

No ceo, as estrelas luzem pequeníssi¬ 
mas, infinitamente distantes... 

Quando á sua, aquela que fitou na¬ 
quela noite de felicidade, nem sequer a 

Estrela apagada !... tristemente apa¬ 
gada!... Apagada para sempre!... 

LYSTER FRANCO. 

A MULHER EO LAR 

Ás mães 
Ha muitas mães que encaram com 

terror o futuro dos filhos, preocupando-se 
com o que virá a ser deles na terrível lu¬ 
ta da vida, cada vez mais ardua e mais 
feroz. 

E-sas mães são as que não querem que 
os fiihos pertençam ao numero dos esma¬ 
gados, nem tão pouco façam parte da le¬ 
gião daqueles que travam odiosas batalhas 
para monopolisarem, com prejuisos dos 
outros, a maior parte possível das rique¬ 
zas ou dos poderes. 

Para que assim aconteça, é preciso des- 
via-los. desde crianças dos atalhos e ca¬ 
minhos duvidosos e fazel-os seguir o ca- 
tnioho do dever e da justiça, onde ha lo- 
^ar pera todos que saibam caminhar com 
-tenacidade e vontade firme. 

Não se de<'em conbater nas crenças os 
■êostm os bons e generosos, mas sim ar- 
«na-los de confiança e firmeza em si pro- 

_4>rios. 
Se as crianças manifestarem uma cer¬ 

ca inclinação para o orgulho, deve-se guiar- 
se-lhes essa inclinação para que ela seja 
nobre e desinteressada, educando-as sem¬ 
pre com a maior simplicidade. 

Muito ricos mesmo que sejam os pais 
-nunca devem cercar os filhos de todos os 
mimos que a fortuna concede. 

Devem antes ensina los a gosarem com 
-moderação, a não abusarem das regalias 
que a fortuna lhes permite e preserva-los 
-do amor pelo luxo, sempre prejudicial e 
•terrível. 

Sc porem, os pais se encontrarem nu¬ 
ma situação modesta, se forem pobres, 
devem procurar fazer dos filhos uns estoi¬ 
cos, uns corajosos, ensinando-os a resistir 
•resignadamente ás seduções do dinheiro, 
e a vencerem as suas paixões e os seus 
desejos desde pequenos, 

Em todas as condições deverão ensina- 
tos a amar o trabalho, como elemento im¬ 
portantíssimo de felicidade. 

Emquanto creanças trabalharão estu¬ 
dando para adquirir os conhecimentos que 
lhes permitam engrandecer a sua inteli¬ 
gência e serem uteis aos outros. 

Depois, mais tarde, trabalharão para se 
tornarem rudependentes, para formarem 
o seu lar, constituem a sua familia e se¬ 
rem bons cidadãos, sem emulações ou 
invejas. 

E’ preciso que saibam que todos deve¬ 
mos trabalhar não só para assegurarmos 
a nossa independencia como garantirmos 
a nossa lioerdade moral; que o trabalho 
dá as alegrias ma;s sãs e as melhores 
que nos eleva e honra, por mais humilde 
que sejamos, 

Assim guiadas na simplicidade e no 
amor ao trabalho, as creanças aprenderão 
sem custo a caminhar altivamente e ho¬ 
nestamente na vida. 

Sabendo reprimir as suas paixões, re¬ 
duzir as suas necessidades, trabalhando 
mesmo que não precisem de ir pedir ao 
seu trabalho ou ao seu talento o pão de 
cada dia, não poderão jámais ser vitimas 
nem quererão ser algozes. 

As sombrinhas 
Este artigo, tão popularisado nos nossos 

dias, possue as origens gloriosas e remon¬ 
ta á mais longínqua antiguidade,e uão dire¬ 
mos ã noite dos tempos porque, tratando-se 
de sombrinhas, estas não podem ter logica¬ 
mente, aplicação noturna. 

Consta, pelas recentes descobertas nas 
sepulturas de Meufis e Thebas e pelos bai¬ 
xos relevos exumados das ruinas de Nini- 
ve,que os egípcios e os assir ios tiveram per¬ 
feito conhecimento das sombrinhas. 

Sabe-se também, pelas pinturas dos va¬ 
sos etruscos, que na Etruria estavam costu¬ 
mados ao manejo dos ditos objetos e sabe-se 
também de foute limpa que, duzentos anos 
autes da era cristã, os cbiuezes usavam 
umas sombrinhas muito elegautes e como¬ 
vas. 

Entre os gregos, pelo que se depreende 
das esculturas representando as procissões 
de Baco, Ceres e Prosepina, a sombrinha 
era atribulo de magestade; aquela, sob a 
qual Baco se abrigava, era de côr, e as 
outras duas brancas, côr que já represen¬ 
tava a pureza. 

Helíògabalo elevou a sombrinha á catego¬ 
ria de atributo da suprema dignidade no 
Estado; conservam-se alguns fresCná eni 
o mo ao Sol es«á rspresentadú deb^iio da» 
ma sombrinha susteutada por um escravo, 
que Ibe preserva o rosto, emquanto outros 
dois esvravos com outros dois aparelhos,lhes 
resguardam de igu t| modo as mãos das ca¬ 
ricias de seu ardeute pai. 

N-to gerá de mais dizer que as sombrinhas 
dos romanos eram parecedissimas com as 
que usam hoje os japonezes, sem que haja 
direito, todavia, a ueduzir dai que Os roma¬ 
nos recebessem, como recebemos hoje, as 
modas de Catay. 

Na índia e na Pérsia as sombrinhas eram 
emblema de soberania; as destinadas aos 
reis e príncipes eram ricámente iucrusta- 
das de pedrarias e guarnecidas de pérolas, 
lantejoulas e filigrauas de ouro e prata. 

Os Iúcas e governadores do I‘erú honra¬ 
vam-se também com esse admiuacnlo, e ca¬ 
da um dos últimos usava, como titulo prin¬ 
cipal, o de Senhoritas trinta e quatro som¬ 
brinhais, ou corno se diz entre os mouros, 
um Pachá de sete caudas. 

OUROVEUIO 

Ode anacreôntica 

Em torno d’aurea colméa 
Amor adejava um dia; 
E a máozinha introduzindo, 
Húmidos favos colhia: 

Abelha, mais forte que eu. 
Porque de Amor não tem medo, 
Eis do guloso menino 
Castiga o lurto num dedo. 

Chupando o tenro dedinho 
Entra Cupido a chorar; 
E ao colo da mãe voando 
Do insecto se vai queixar. 

Venus carinhosa, e bela, 
Diz, amimando-o no peito: 
aDesculpa o que te fizeram, 
Recordando o que tens feito. 

«O tenue ferrão da Abelha 
Dóe menos que teus parpóes; 
O que ela te fez no dedo • 
Fazes tu nos corações.» 

M. M. BARBOSA DU BOCAGE 
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Lá por fora 
A carestia dos generos 

na Turquia 

Dizem de Constantinopla que o preço 
dos generos augmenta ali em proporções 
assustadoras. 

O pão está caríssimo, mas o que mais 
incomoda os turcos é o preço do café, 
que, antes da guerra, custava dezoito vin¬ 
téns o kilo e hoje se obtém apenas por cin¬ 
co mil quatrocentos e cincoenti reis. As¬ 
sim, poucos turcos pódem fazer uso da 
bebida favorita. 

Gatos e ratos 

Uma empreza ámericana, em formação 
fez distribuição de cunosissimos projétos 
anunciando o negocio que se propõe ex¬ 
plorar. Diz assim: 

«Vamos criar gatos em grande escala e 
reuniremos rapidamente um milhão. Cada 
gata tem t2 galir.hos por ano, As peles 
de gato valerão cada uma cinco schilings, 
as brancas e pretas tres. Teremos, pois, 
12 milhões de peles por ano e uma recei¬ 
ta diaria de 2:000 libras esterlinas. 

Um homem pode esfolar ao dia 5o ga¬ 
tos por oiio schilings e serão necessários 
10:000 homens para que a exploração ca¬ 
minhe. Ooteremos, pois, ao dia, um bene¬ 
ficio de 1:000 libras esterlinas. 

Ha, porém, que alimentar os gatos, Co¬ 
mo faremos para isso ? Instalaremos uma 
secção próxima para a criação de ratos. 
Estes reproduzem-se quatro vezes mais 
depressa que os gacos e procuraremos ter 
quatro ratos por dia para cada gato, o 
que é uma alimentação abundante c nu¬ 
tritiva, 

Mas como alimentar os ratos ? E’ sim¬ 
ples o problema: com o cadaver dos ga¬ 
tos; um quarto de gato para cada rato é 
muito suficiente. 

Deste modo o negocio sustenta-se por 
por si mesmo, é uma roda que dá voltas. 

Os gatos comem os ratos, os ratos co¬ 
mem os gatos e para nós, ficam as peles 
e o dinheiro.» 

E aqui está como os nossos amigos 
americanos poderão cantar, com toda a 
propriedade: «Meus senhores, aqui es¬ 
tá o gato... 

O reumatismo 

O jornal francês «Le Matin», organisá- 
ra um concurso para a descoberta do mi¬ 
cróbio do reumatismo e que terminára no 
fim do ultimo ano. A comissão encarre¬ 
gada de apreciar as memórias apresenta¬ 
das sobre o assunto, acaba de reunir-se 
e, por unanimidade, decidiu que nenhuma 
delas merecia o prémio de 5:ooo francos, 
estipulado para a que satisfizesse ás exi¬ 
gências do concurso. Por esse motivo, foi 
rcsolrtdo prorrogar o concurso até 3i de 

Rodolfo Silva 
LOULÉ 

O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 
para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 

Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 
de tecidos de inverno. 

Péles, Doubles-F;u;es, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas 
de Teatro, Baile, etc, 

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor 
reio para todos os pontos da província. 

Rodolfo Silva. 
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Dezembro proxhno, sendo elevado o pré¬ 
mio a conferir a 10:000 Irancos. 

Toupo barato 

Na Argentina foi venJido pela bonita 
soma de 80:000 piastras, un belo exem¬ 
plar de touro Dorham, classificado em 
primeiro logar na exposição anual da So 
ciedade Rural de Buenos-Aircs. Ajuntan¬ 
do a esta quantia 60/0 que o comprador 
tem que pagar como comissão, podemos 
calcuiar o custo do touro em 37:3oo2f)00 
da nossa" moeda. Alguns outros animais 
foram vendidos por bonitas somas, entre 
as quais o segundo e te ceiro classifica¬ 
dos por 45:000 e 42:000 piastras. Os se¬ 
guintes 21 classificados atingiram ainda 
belos preços, sendo a media de ic):5oo 
por cabeça. 

Por aqui se vê o interesse que a zoo- 
tenia tem na Argentina. 

E’ por isso que as suas estatísticas nos 
apontam um acréscimo constante do nu¬ 
mero de cabeças de gado, apezsr da sua 
enorme exportação. Assim, em3i de De¬ 
zembro de 1910 o nume-o de obeças de 
gado bovino era He 28091:826 e o do 
ovino era dc 72.539:962. Um ano depois 
a estatística mostra-nos que estes nu¬ 
meros subiram respeciivamentc para 
28.786:168 e 80.401:486. 

IMPOSSÍVEIS 
Um colecionador de raridades exóticas 

ofereceu-nos a seguinte curiosissima rela¬ 
ção de impossíveis: 

Ver a menina do olho da rua. 
Entrar na casa de um botão- 
Contar os dedos de uma mão de na¬ 

bos. 
Indicar as omoplatas das cosias de uma 

cadeira. 
Extrair um cálo de um pé de mêsa. 
Contar os dentes da boca de um po- 

ço. 
Empastar um dente de alho. 
Escanhoar a barba de um pincel. 
Arranjar uma bota para um pé dc sal¬ 

sa. 
Mandar para a engomadeira uma cami¬ 

sa de onze váras. 
Folhear o livro do destino. 
Descobrir o perfume da rosa dos ven¬ 

tos. 

NOTICIÁRIO 
Esteve em Silves no dia I.° do cor¬ 

rente 0 nosso presado amigo e prestimoso 
correligionário sr. João Barbosa, digno admi¬ 
nistrador do concelho e comissário de poli¬ 
cia de Faro e director da «Voz do Sul». 
= Regressou ha dias a Faro, depois de 

larga permanência em Lisboa, onde esteve 
em tratamento, 0 nosso presado amigo sr. 
Francisco Nicolau Canivari, digno Iospector 
dos Impostos Indjrectos. 

0 nosso amigo vem completamente res¬ 
tabelecido pelo que sinceramenle 0 felicita¬ 
mos. 
= Acompaubado de sna esposa, regres¬ 

sou de Moncbique a Faro.o sr. Francisco de 
Paula Abreu Marques, Iuspector de Fiuan- 
ças aposentado e ilustre escritor. 

= Acompanhado por sua esposa, partiu 
para Lisboa u sr. Joaquim Rita da Palma. 

= Depois de ter passado algum tempo 
em Coimbra, regressou ha dias a Faro a 
sr.* D. Maria das Dôres de Paula Mendon¬ 
ça, filha do nosso presado amigo sr. Fran¬ 

cisco de Paula Ylendonça, abastado proprie¬ 
tário em Estoi. 
= Acompanhado de sua mãe, partiu no 

dia 3 para Lagos, terra da sna naturalidade, 
0 nosso correligionário e amigo sr. José An- 
tonio Machado, que ali vai terminar a con¬ 
valescença da grave enfermidade que alti- 
mamente 0 afligiu. 

Pede-nos 0 sr. Machado que tornemos pu¬ 
blico 0 seu grande reconhecimento para com 
todas as pessoas que se interessaram pela 
sua saude e em especial para com 0 ilustre 
clinico sr. dr. João da Silva Nobre, que 0 
tratou com os mais solícitos e penhorantes 
cuidados. 
= Vimos em Faro, 0 nosso presado ami¬ 

go sr. José da Encarnação Vieira Júnior, 
digno administrador do concelho de Tavi- 
ra. 

=■ Reassumiu n logar de administrador 
do concelho de Moncbique 0 sr. Augusto 
José Alves. 

= Vimos em Faro 0 sr. Manuel Montei¬ 
ro Mascarenhas, de Portimão. 

= Regressou a Faro 0 professor do liceu 
sr. Autoiiio da Cunha Balem. 
= Foram nomeados professores da Esco¬ 

la Normal desta cidade os sr. dr. Teixeira 
Guedes e Paulino José das Dôres. 
= No dia I do corrente, ás 3 horas da 

madrugada, foi agredido por um soldado 
de infautaria 33, André de Sousa Régo, de 
16 anos de idade, aprendiz de serralheiro, 
0 qual se envolveu em desordem com 0 di¬ 
to soldado, daudo-lhe este vários golpes 
com a baiooeta, entre os quais um na ca¬ 
beça e outro no b lixo ventre. 0 ferido es- 
iá em tratamento no hospital desta cidade, 
sendo grave 0 seu estado. 

0 agressor ainda uão foi capturado. 
=* Foram apanhados a pescar na costa 

a'garvia, 110 dia 29, dois galeões espanhóis. 
=* Foi promovido a capiião medico meli- 

ciauo 0 sr. dr. Francisco Honorato de Sou¬ 
sa Yaz, uosso presado amigo. 
= Ha dias, em Algauhafares, pequena 

aldeia anexa a Selores,concelho de Carraze- 
de Auciães, mu cevado, devorou um rapa¬ 
zinho, filho de um cavador conhecido pelo 
«Zé da Lucia». 
= Acha-se jâ elaborado e vai ser subme¬ 

tido á aprovação 0 orçamento na importân¬ 
cia «le 3.9l4j$00 para ocorrer à reparação 
de que carece a ponte sobre 0 rio de Por¬ 
timão. 

& ar teira 
Pajem anos: 

Hoje, Domingo, 3—D. Anror» da Encernaçflo Porreira, 
D. Eugenia Evnristo Silva,D. Sabina de Oliveira Dia»,Álva¬ 
ro de Sousa Henriques e o menino Rui Campos Aboim de 
Faria Pereira. 

Segunia-íeira, G—D.Leucadia de Sousa Alves,D. Justina 
da Silva Mendes, D. Cecília Alexandrina de Brito, Antonio 
José Rafael, Manuel Autonio Porreira e Francisco Justino 
Ramires. 

Terça-feira, 7—D. Maria do Carmo Ponte, D. Araalia 
Porji, l)r. Virgílio Inglúí, Antonio Sebastiilo Ramos, Jo¬ 
sé Joaquim Vieira e 0 monino Eduardo de Araújo Morei¬ 
ra. 

Quarta-feira, 8—D. Laura Isabel Montes, D. Carminda 
dos Reis Fonsoca, D. Maria da Piedade Leite Pereira Jar¬ 
dim de Vilbena, D. Maria da Purificação Almodovar, Joio 
ltitista Alves,Joio Antonio Abreu e Luiz de Mendonça Bar¬ 
bosa. 

Quinta-feira, 9—D. Maria da Natividade Alves, D. 
Eduardo Soares Vinhas o Álvaro da Silva. 

Sexta-feira, 10 -D. Ludovina Simõ'S d» Brito, D. An¬ 
tonio de Jesus Gomes, José Saraiva, Alfredo Marques Tei¬ 
xeira de Azevedo. 

Sibado, 11—D. Luiza de Oliveira SiraSes, D. Maria da 
Piedade Rodrigues, Floriano José, Frederico do Castra o 
Francispo Antonio Msrcelino. 

Doentes: 

D. Mariana Pacheco, D. Ana Piro», os sr». Abrablo 

_____ 3 
mmm—————————* 
Amram, José Msri» Guieiro, Abrahao Ruah • nm filhiah o 
do sr. Henrique Borges. 

Necrologia: 

Faleceu em Lisboa: o sr. José Miria Brandeiro,cavalhei¬ 
ro muito bemquisto nesta cidade e que fira ba mates para 
a capital a fim de submeter-se a tratamento. Deixa viuva 
a sr.* D. Paulina de Bivar Brandeiro* um filbo,ar. Josi 
de Bivar Brandeiro. 

Era dotado de primorosas qualidades de caracter e um 
botânico distintíssimo, tendo obtido varias recompensas no» 
certamens onde exibia os seus valiosos trabalhos. 

—Faleceu em Faro o »r, Francisco Maria Militlo. Con¬ 
tava !il anoa de idade • era genro do sr. Francisco José 
Pinha, falecido em OlbSo, e de D. Matilde da Conceiçlo Pi- 
nha, tios do nosso repórter sr. JoSo Basilio Neto Corrêa. 

Deixa viuva a sr.* D. Maria Helena Pinha Mílitlo e dei* 
filhoi, Helena e Francisco. 

A’s fimilias enlutadas os nossos pézamss. 

EDITAL 
COMISSÃO EXECUTIVA DA CA- 

MARA MUNICIPAL DE FARO 

Faz saber que pelas 12 horas do dia 18 
do proximo mez de Novembro, em praça 
publica e perante a mesma Comissão, sc 
hão de dar de arrematação as cobranças» 
arrendamentos e fornecimentos que se¬ 
guem, pelo tempo que decorre de t JeJa- 
neiro a 3i de Dezembro de 1917,- ooser- 
vando que, não havendo licitantes ou sen¬ 
do o preço oferecido em praça inferior 
ao da base das licitações deverá realisar- 
se uma segunda praça pelas 12 horas do 
dia 25 do mez acima referido, e quando 
nesta a arrematação não tenha ainda lo¬ 
gar pelas circunstancias apontadas, reali- 
sar-se-á uma terceira praça para o mesmo 
fim, pelas 12 horas de 2 de Dezembro: 

N.° 1 Cobrança dos impostos indirectos 
sobre os generos de consumo nas fregue- 
?ias da Sc e São Pedro desta cidade, com 
exclusão dos impostos de consumo sobre 
os generos vendidos nos mercados de pei¬ 
xe e hortaliças, e" bem assim do carvão 
cujo transporte se não faça por via marí¬ 
tima ou caminho de ferro. 

N.® 2 Idem na freguezia de Estoi. 
N.°3IJem » » de Santa Barbara. 
N,® 4 Idem » • da Conceição. 
N.° 5 Arrendamento do p edio na Rua 

Ferrnra Neto. 
N.°6 Dito do armazém do registo. 
N 0 7 Duo do Kiosque do Jardim D. 

Francisco Gomes. 
N.® 8 Cobrança das taxas da locação do 

MeiCido de Hortaliças de Faro e do im¬ 
posto de consumo sobre os generos ven¬ 
didos no mesmo mercado. 

N.° 9 Cobrança das taXas de locação do 
Mercado de peixe de Faro e do imposta 
de consumo sobre os generos vendidos no 
mesmo mercado. 

N.° 10 Cobrança do imposto do consu¬ 
mo sobre carvão cujo transporte se não 
faça por via marítima ou Caminho dc Fer¬ 
ro. 

N.° 11 Fornecimento de carnes verdes 
de vaca, chibato e carneiro para consumo 
da cidade. 

N.° 12 Dito de petroliopara iluminação 
das treguezins rurais. 

N.® i3 Dito de carboreto para a ilumi¬ 
nação das freguezias rurais. 

As pessoas que pretenderem concorrer 
à arrematação deverão comparecer nos Pa¬ 
ços do Concelho, onde serão recebidos os 
seus lanços cm praça publica desde as 12 
até ás i5 horas do indicado dia, median¬ 
te as condições que estarão patentes no 
aco da praça, entre as quais se anunci¬ 
am as seguintes: 

i.° Que os concorrentes para poderem 
licitar lerão de fazer na tesouraria da Ca- 
maxa, o deposito provisorio de 5ooa>oo 
para o N.® i.®: de 5o$oo para os nume- 
meros 8,q e 10; de 2o<U>oo para os nume¬ 
ros 2.3,4 e 11; de ioíJioo para os nume¬ 
ros 5,6,7,12 e i3. 

2.0 Que os bcitantes dos numeros 1,2, 
3,4,8,9, e 10 deverão apresentar do¬ 
cumentos pelos os quais provem ter bens 
registados na conservatória desta Comar¬ 
ca suficientes para garantir nessa hipótese 
a renda que pretenderem arrematar, de¬ 
vendo apresentar, bem como o fiador, se 
forem casados, procuração de sua mulher. 

3.® Que no caso dc arrematação, tem 
o arrematante, de pagar ao porteiro o e- 
molumcnto do costume. 

Faro e Paços do Concelho, 28 de Ou¬ 
tubro de 1916. 

O Vice-Prcsidente da Comissão Executiva- 

Paulo da Silva Pinto. 
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C. SAHTOS, LIMITADA 
Lisboa —Rua Nova do Almada 80-2.° 

Telefone—n.° 69 o . telegramas—Boamenal 

OILDAG “SUAS VANTAGENS 
A «oonomia proluzid.i pelo emprego constante 

metodico do OILDAG, <1© mistura, 
©om oleo, nos motores de automóveis é tão sonsivel 
bue ousamos «firmar, som receio do desmentido, que a 

eooupinia do oleo atin{(e,por ve- 
aes,SO % tio consumo primitivo. 

Em motores de lubrificação automa. 
tica embora os fabricantes aconselhem a limpeis do 

arter depois dopois de um determinado percurso não 
hn receio tl© gripagom fazendo só es3il 

cmpeia depois do um percurso do - 
brado ao nconsselhado por esses fabricantes. 

Em motores cuja lubrificação d por 

bnrbolage a economia não sendo tão sensivoi 

«tinge contudo entra 30 °/0 e 40 °/0. 
Todos os resultados obtidos com o OILDAGi' 

são verificados em absoluto ao fin) ds 1000 a 1800 kilo- 

motros, mas ó notável o aumento do com- 
pressão dentro dos cilindros e o menor con¬ 
sumo de gazoliuu no fim do 100 kilometro s 

economia esta qua atinge por vezes 16 °/0 a 20 °/0 do con¬ 

sumo primitivo. 

Exporimontar o OILDAG é usa-lo e a todos os 

aulomolistas Ee roga no seu proprlo iuto- 
x*esse, um pedido a titulo de experiência, que muito 

gostosamente satisfaremos. 

mus 
Estas velas são, pela sua especial Mtrificaçfio, iufa- limpam. As velas liEFLldX leem po- 

llveis, assegurando um traballio cou«. sobre qualquer outra, dobrada existência 
tante mesmo em motores que, por norma, queimam ■ São, por consequência, í5O°/0 ma is baratas- 
muito oleo. j Pq/íq 1900 

Elas próprias, e automaticamente se ' vvaUa 1 

AUTOMÓVEIS 
MAXWELL 

O carro de conveniência. O verdadeiro car¬ 
ro utilitário* 

Para 8 passageiros. 

STUDEBAKER 
O carro de turismo por excelencia. O rei dos carros 

americanos. O máximo conforto. Carros com todas as car. 
roeseries. 

Todos com iluminação, busina e mise-en-marche electricas por dinamo. 

Pneus Michelin ° melhor Sempre stolt 

KlAXONS, VULCANISADHRES E TUDO QUE POSSA INTEHESSAR OS SENHORES AUT0M0BILI5AS 

Thermold—Sempre em stok 
. j ; t.,\ • . *’ e 

Direcção técnica a cargo de XAVIER DE ALMEIDA 

LI 
ANTONIO DOS S4NT0S GÊ PELA 

Ex-empregado da Livraria Popular 
Litros esn iodos os géneros, novos c usados 

Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 
Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS DE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livro* proprios pelos preços de Lisboa 
Instrução secundaria—Hscolas norinaes e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Pedir o catalogo dos livros oficialmenie aprovados goe é remetido graluilamenle 

Literatura, poesia, teatro e sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Boctge, Garrett, Hérculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Silva-, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Ámorim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo Br-ga, D. João da Camara, Campos Júnior João Chagas, Julio 
Damas, Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Gâlis, Guerra Junejueiro, Alfredo Keil, Augusto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieira. ^ 

Edições compWas dos escritores algarvios João Lucio e Ataide de Oliveira 6 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loti, Emilio Zola, Conan Doyale, 
Alexandre Dumas, Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo de 
Kock, Kropotkine, Lamartine. Larousse. Sienkienxvicz, Tolstoi e Julio Varne. 

Agente geral n» Algarve das publicações da 
HL.V4WN.4SCLNWA pOKTUGUÊSA 

Figurinos, jornaes dc mudas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC ONAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Quaquer requisição dirigida a esta livraria será rapidamente aUndido. Todas as pessoas que desejarem algum ar¬ 

tigo desta casa, devem mandar a sua importância em vale do correio. Se não bouver na casa os livros quo requisitem , 
pede-se imediamente aos oditores. 

ALUGUER DE LIVRQS 
Todos os alugadores deixam em deposito a importância do livro alugado. Quando o resliiilirem doixarão 20 por 

cento e receberão o restante da importância que depositaram. 
Facam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Livraria da* Novidade» 

Rua da Marinha, i5 

FARO 
Franco de porto 

BRASILEIRA 
=DE= 

JAYME A. BUZAGLO 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
RUA DE SANTO ANTONIO. N.°* 10, 12 e li 

—EARQ— 

Recebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 
Preços módicos 

Rua Manuel de Arriaga n.° 19 
(em frente do Liceu) 

FARO 

4;! imurv 
BODÒLFO SILY-A 

Loulé 

Ò estabelecimento-cujo sortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 

província sejam enderessados a 
Rodolfo Silva—Loulé 

CORONHE IRO 

E TORNEIRO 

João A. da Cruz Júnior, coronheiro mi 
litar, encarrega-se da execução de quaes- 
quer trabalhos que digam respeito á sua 
arte. 

Rua da Cabanita, 35 FARO 

? JÕSt FILIPE HW 
MEDICO CIRURGIÃO 

Especialidades : doenças dos olhos 
e tuberculose 

Clinica geral, e operações 

Consultas lodos os dias uteis, das 

11 as 14, provisoriamente na Tra¬ 

vessa Rebelo da Silva 3-5—Faro. 

CONSULTAS GRÁTIS A POBRES 

Novidades litera rias 

Historia de 
Portugal 

por 
A. Herailano 

Selima edição definitiva e 
ilustrada, em S volumes 

Dirigida por 
David Lopes 

Maíram os volumes I.II ,111,IV V 
VI VII e VIII 

Preço do volume avulso.... $80 
Assinatura da obra completa 5$oo 

Livraria Bcrtrand 
73, Eua Garrett, 75 

LISBOA 

Rifa 
Um quadro pintado a oleo em téla. 
Assunto: Noé chamando todos os ca¬ 

sais para se recolherem na Arca, antes 
do Diluvio Universal. 

Os bilhetes são por series de 10 nu¬ 
meros e ao preço <le 6 centavos cada 
serie. 

A rifa ó tirada pela extração da lote- 
ria do Natal de 1916. 

O quadro pode ser visto, todos os 
dias, na rua Manoel de Arriaga, 25 em 
rfente do Liceu de Faro. 

Aviso 
Por acordo estabelecido entre as em- 

prezas dos jornais desta cidade, «O AI 
garve», aO Sul» e o «Heraldo», foi re¬ 
solvido não se dar publicidade grátis se¬ 
não aos comunicados que sejam de inte¬ 
resse publico. 

Mais se resolveu começar a realizar 
adiantadamente a cobrança da importân¬ 
cia dos anúncios com que respectivamen- 
te forem honrados pelos seus clientes. 

Estas providencias são tomadas em vir¬ 
tude da grande crise que actuaimente 
atravessa a Imprensa, e dando conta de¬ 
las ao publico, esperamos continuar a 
bem merecer a sua habitual confiança. 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERÍI O E BRONZE 

D3E 

MANOEL CARVALHO 

—FARO- 
(gpustrucão tlc poços Artesianos—fendem-se materiaes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar-( 
!ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
[com a maior ligeireza, solidez e perfeição. . 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas ae de- & 
■ bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. b! 
[ Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
; alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho- 
jres condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrucção Secundaria c Profissional 
Livros escolares do professor 

DB. RIBEIRO NOBBE 
Tratado dc Química Elementar (8.4 Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22Xi5cmcom 122 gravuras. (PREÇO:—1®5o 
Obra util e recomendada a todos os que desejam iustruir-se nesta ciência: as teorias qolmicas são metódica- 

meDte tratadas em separado com a máxima clareza e bastante desenvolvimento. a parte descritiva é rica na indica¬ 
ção de experiências atraentes e preparaçfles de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentais 
da química elementar estão cuidadosamente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exempli.- 
ficaçfles numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio contém as matérias dos programas oficiais para o ensino 
da química em lodos os institutos de insliução secundaria e profissional, e foi adotado em seguida á sua primeira p'd- 
hlicação em quasi lodos os liceus o seminários, no Instituto Industrial e Comercial do Porto, e em diversas escolas» 
normais, industriais, comerciais e agrícolas, continuando a ser o compendio preferido por distintos professores. 

Lições «le Física d« curso geral dos liceus e escolas normais 
Ci3.* Edição). Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15C“ com 402 gravuras.. 
PREÇO:—1^40 

Este compendio, dividido pedagógicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secun- dârio apresentados no concurso de 
IK99, e seguidamente mandado adotar cm lodos liceos as por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do 
Governo n.“ 261 do mesmo ano. Foi novamento escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão 
oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192), e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 2 du ju- . 
lho. Cada lição é acompanhada de um questionário que substitue a presença de professor e facilita a revisão das ma- 
trieag estudadas. Além disto, lambem no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, sa 
encontram enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos 
da respetiva lição.— seu método cssencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elemen tarissimo, este- 
compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem diGculdade as primeiras noções exals9 
da fisic», encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral fios liceus o ao curso das sscolas normais, mas 
lambem ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais enas de comarcio e agrícolas 

Tratado de Física Elementar (i i.4 Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22Xi5cm com gravuras PREÇO:—2®oo 

Este excelente livro de Física foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso g-r■! de 1893, e seguidammta mandado ado¬ 
tar em todos os liceu? por Decreto de 2G de setembro, publicado nn Diário do Governo u.° 218 do mesmo ano. 
Foi nnvamente o único livro proposto para o ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909(D. 
do G. n.° 192) e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 23 de julho. Esta edição está inteiramente 
acomodada á revisão geral do indo da Física nos liceus de barmonia com as Instruções que acompanham os progra¬ 
mas do curso complementar, pois q . além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.* e da 7.* classe, coa- 
léem as matérias das classes anterioi s,e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de 277 problemas uumérices 
abrangendo todos os assuntos da Física acompanhados da ndicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e 
das fórmulas emprega i as na sua resolução. 

Estas obras, que tem sido preferidas em concursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgarlsadas na» 
escoiss do Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das ciências fisico-qumiicas encontrando-se atitalisidas 
ccm » inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores," 
da fotografia atravéz dos corpos opacos ou raios X, das corrente» de alt? írequencii, dos ràdiocondutores, da tele¬ 
grafia sem fio e da rádioacti idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações 
práticas e os problemas numérico», estio ozpostos por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística clareza 
e & moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao ensino teórico • prlticv, 4 divtp fi¬ 
na ío espirito e aos trabalhos do laboralorio. São também livros uteis fóra dos cursos escolares: o amador da-foto- ' 
grafia oncontrn os conhecimentos suficientes (receitas e preceitos) para pr—ctpur * operar r»m eeguran-a e bom resu’- 
lado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e daaletriudade indispensáveis á sua] profissão; 
e todas as pessoas que desejam adquirir noções dos fecómenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás 
exigências do seu espirito. 

COIMBRA—Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 64 e 65 da HIS 
TORIA UNIVERSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & C.a—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. 

JOSO PEDRO BE S0US1 
ADVOGADO 

Morada—Avenida Almirante 
Reis, 92, t,°, D.° 

LISBOA 

•I 1 

Americana 
Vende-se, em bom estado e com todos 

os pertences. 
Carta a esta redacção. 

Na rua dr. Bo mbarda 44 em Fa¬ 
ro aluga-se um quarto com mobi- 
ia e comida, a senhora só ou ca¬ 
valheiro de idade e de probidade 

Carvão de Pedra 
Para forja e para maquinas 

Vende-se. Quem pretender diri¬ 
ja-se a Pedro Carlos Lopes Martins 
R. do Prior 41—a 49— 
_ Faro. 

“0 Heraldo„ 
Semanário Republicano De¬ 
mocrático, recebe publica e 
agradece todas as informa¬ 
ções de interesse geral, 

Rapaz 
De 15 anos, com exame de instru¬ 
ção primaria, oferece-se para. loja. 
Dirigir resposta a esta redacção. 


